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    ANO 329 DEPOIS DA CHEGADA




    — VOCÊ SABE QUE ISSO é perda de tempo — Kelaya repreendeu a si mesma enquanto caminhava pelos destroços do que antes eram as naves de sua tropa. — Não arriscamos o pescoço por uma possibilidade.




    Por mais contrariada que ela estivesse, suas pernas simplesmente se recusaram a obedecer a razão e a obrigavam a avançar por entre as carcaças ainda em chamas, na tentativa de identificar algum sinal de sobreviventes.




    A fumaça negra que emanava do local dificultava a busca, além do odor de carne queimada que fazia as vísceras reclamarem. Em pouco tempo, não conseguiria enxergar um palmo à sua frente e talvez o estômago colocasse todo Suii que ela havia ingerido para fora.




    Após cobrir o perímetro sem encontrar sinal de vida, ela se afastou e olhou para toda aquela destruição que contrastava com o cinza tranquilo do deserto pedregoso. Perguntava-se se teria valido a pena para aqueles soldados todos os anos dedicados à causa, à guerra, à Fenda… Poucos minutos antes, a pilha de corpos à sua frente era centenas de sonhos e ideais que nunca se concretizariam.




    Um ressoar de motores tirou-a do devaneio. Uma única nave, azul e dourada, vinha em sua direção.




    — Abutres — murmurou entredentes, e os olhos que eram azuis ficaram vermelhos de raiva. — O combate aéreo não foi suficiente para vocês, seus desgraçados?




    Assim como ela, eles estavam em busca de sobreviventes, mas não para resgatá-los.




    Kelaya se viu obrigada a procurar por um esconderijo. Ela poderia se garantir na luta corpo a corpo com cerca de dez inimigos riseus, se os pegasse desprevenidos.




    Correu sorrateira e se enfiou em um espaço, quase imperceptível, entre uma rocha e uma placa de metal com listras das cores da Fenda, verde e vermelho. O suor lhe escorreu pela face, molhando os cabelos cor de cobre polido e fazendo os arranhões da testa arderem. Nem a tecnologia de ventilação do uniforme verde-musgo de combate era capaz de aliviar a alta temperatura daquele pequeno espaço.




    Kelaya fechou os olhos. Isso a ajudava a se concentrar. Prestou atenção no barulho dos motores ficando cada vez mais alto.




    A sua tropa recebera a incumbência de levar suprimentos à base da Fenda na Província de Sacramento, o que os obrigava a passar por uma zona neutra do Continente Baixo. Eles estavam cientes da possibilidade de encontrar forças do Risa, porém jamais previram que não haveria nenhum sinal ou aviso prévio antes de se chocarem com um esquadrão inteiro de naves de médio-combate.




    Com uma manobra, ela conseguira desviar sua nave-jato, mais veloz que as demais, do ataque principal e sobreviver à matança. Fora um tiro de raspão na asa esquerda que provocara os cortes superficiais em seu rosto e a obrigara a pousar a alguns metros de distância de onde vira o restante das naves da Fenda cair. Assim que desligara o motor, ela se livrou do capacete e fez contato com a base, pedindo reforços. Por fim, correra em direção ao que sobrara de seus companheiros.




    O som de tiros atingindo os destroços se misturou ao barulho da aeronave inimiga que sobrevoava o local. Em um reflexo, ela se encolheu, torcendo para que a placa de metal que a protegia fosse suficiente para segurá-los — e, de preferência, que não a cozinhasse lá dentro.




    Após as rajadas, veio o som da nave pousando e então o silêncio quando desligaram os motores.




    Malditos riseus, tinham que ser tão meticulosos?!




    Kelaya se perguntava de quais tipos eram esses? Os que torturavam, faziam reféns e escravizavam ou os que matavam em um golpe? Quais eram as possibilidades de sobrevivência?




    Você precisa se acalmar.




    Passos começavam a rodear a área.




    — Deve estar por aqui, não conseguiu ir tão longe — disse uma voz rouca e distorcida roboticamente.




    Apenas o esquadrão especial do Risa designado para missões de ultrassegurança usava armaduras com tecnologia de distorção de voz. Eram armaduras de alta proteção, douradas, que protegiam os soldados da cabeça aos pés. Kelaya reconsiderou o número de homens com os quais poderia lidar naquele momento. Não seria assim tão fácil.




    — Se veio para cá, com certeza foi abatido pelos disparos, não tem como ter sobrevivido! — outro soldado gritou, mais distante.




    — Preciso ter certeza — respondeu o homem que a espreitava sem saber.




    — Esse contratempo já atrasou nossa missão o suficiente, precisamos alcançar a frota e levar o Logos o mais rápido possível — o soldado insistiu, a impaciência marcando cada sílaba.




    Logos? Ela experimentou a palavra nos lábios sem emitir nenhum som. Do que exatamente eles estavam falando? Seria uma nova substância ou matéria-prima bélica? Se fosse algo dessa natureza, a informação era de suma importância para a Fenda.




    Ouviu os passos se afastando.




    Kelaya estava certa de que eles não a notariam. Respirou bem devagar e diminuiu os batimentos cardíacos a uma frequência quase imperceptível, uma técnica que ela aprendera para controlar o medo. Apesar do calor, havia chance de sobrevivência se ela ficasse imóvel e eles se convencessem de que não sobraram sobreviventes e fossem embora. Mas a necessidade urgente de saber o que era esse tal de Logos foi maior.




    Cada esquadrão especial era formado por nove homens. Se apenas dois estavam fora da nave, ela poderia se livrar deles em trinta segundos. Só precisava tomar cuidado para não chamar a atenção dos demais.




    Respirou fundo, levou a mão até o cabo da faca escondida na bota e, com a própria placa que a protegia, ela os atacou.




    Tudo aconteceu muito rápido. A faca já estava na garganta do oponente mais próximo, entre a armadura e o capacete, antes que o outro soldado pudesse se virar por completo e ter a chance de entender o que estava acontecendo. Ele foi atingido pela placa de metal. Kelaya aproveitou a surpresa para diminuir a distância entre eles e, com um salto, atravessou-o com a espada tirada de suas costas.




    Oito segundos, foi mais rápido do que ela tinha calculado.




    Ao ouvir o motor da aeronave roncar, ela olhou para o lado. Os canhões lasers estavam girando em sua direção. Kelaya correu de encontro à nave inimiga, pegou impulso em uma rocha e pulou em cima dela.




    No mesmo instante, quatros soldados saíram da nave, mirando suas armas para onde ela estivera alguns segundos antes. Enquanto eles tentavam localizá-la, confusos, Kelaya se esquivou para atrás de um dos canhões do topo da aeronave.




    — Inimigo localizado na parte superior da nave, inimigo localizado na parte superior da nave — o alto-falante avisou.




    Os soldados se viraram ao mesmo tempo e começaram a descarregar as cartelas de munição das pistolas longas. Kelaya tapou os ouvidos.




    Maldição!




    O canhão usado como proteção não ia durar muito tempo, ela precisava agir depressa. Forçar uma luta corpo a corpo era sua melhor chance se quisesse tomar aquela nave e descobrir o que transportavam.




    — Se vocês me matarem — Kelaya gritou —, perderão a oportunidade de obter informações-chave da próxima operação de tomada de território!




    Os tiros pararam. Nada era mais eficaz do que usar seu melhor trunfo: ela mesma.




    — Oficial Kelaya, Forças Especiais da Nova Democracia Ascendente, número de série 1.137. Doze anos de corporação, seis na ativa — ela anunciou enquanto se levantava e se colocava na mira dos soldados com as mãos para o alto. — Quinze medalhas de honra ao mérito, 593 em combate (595 com aqueles dois ali) — disse apontando para os corpos no chão com um meio-sorriso provocador.




    O soldado mais próximo levou a mão até a lateral do capacete, fez uma leve pressão e falou:




    — Aguardando autorização do comando.




    Um instante se passou.




    — Tem certeza? — ele completou.




    Os outros três soldados a mantinham sob a mira, enquanto o colega confirmava as ordens.




    Kelaya prendeu a respiração. Ela precisaria de um plano B caso sua brilhante ideia não desse certo.




    O soldado levou a mão do capacete de volta à arma, dizendo com a voz robótica:




    — Você está sob o poder da República.
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    — A REPÚBLICA ACABOU há quase trinta anos — Kelaya disse, enquanto eles prendiam suas mãos com algemas de força magnética e confiscavam a espada retrátil que a rebelde trazia nas costas.




    O comentário resultou em um soco na boca, arrancando-lhe o sorrisinho e um pouco de sangue. Mal teve tempo de limpá-la quando foi jogada para dentro da nave.




    — A República é o regime de governo instituído pelos pioneiros. Ela dá esperança à humanidade e a possibilidade de reconstruir a civilização no Planeta Novo. A República é o único governo legítimo do Continente Baixo.




    O pequeno discurso do soldado que acabara de empurrá-la conseguia ser mais incômodo do que o soco que ainda latejava nos lábios. Kelaya revirou os olhos e estudou à sua volta.




    O interior da nave inimiga tinha a forma de uma grande caixa e era ladeada por asas curtas. Não parecia haver nenhuma carga diferente, apenas duas filas de bancos, uma em cada lado e de frente para outra. No corredor, armamento convencional e suprimentos básicos.




    Virou-se e encarou o capacete dourado com um sorriso medonho.




    — Se você chama fome e desigualdade de esperança de civilização…




    Ele bateu com a coronha da arma na parte de trás de sua cabeça, fazendo-a perder o equilíbrio e ficar de joelhos. Sem saber, ele acabou facilitando que ela verificasse a parte de baixo dos assentos por alguns segundos.




    Não havia nada de diferente.




    É difícil encontrar algo quando não se sabe o que procurar.




    Em um puxão brusco, ela foi colocada sentada no banco. Encarou novamente o capacete do soldado que havia desferido o golpe, que agora exibia uma abertura na parte dos olhos. Arqueou uma das sobrancelhas e manteve o sorriso selvagem.




    Você sabe que não vai ficar por isso mesmo.




    — Mantenham as armas apontadas para ela — ele ordenou aos outros, encarando-a.




    Um dos soldados que permanecera dentro do veículo se juntou a eles. Agora havia cinco armas automáticas apontadas para o seu nariz, três deles tremiam um pouco. Ela presumiu que pelo menos dois soldados ficaram na cabine do piloto. Somando todos, eram sete oponentes que precisava derrubar.




    Pelos heróis não nomeados, era isso o que ela faria.




    Os motores do transporte foram acionados. Kelaya olhou para o painel próximo à cabine para tentar identificar o destino, mas ele estava desligado. Ela fechou os olhos e se recostou no banco. A única coisa que poderia fazer era esperar.




    Durante muitos anos, os rebeldes que se opuseram à República, defendida pelas forças do Regimento Interveniente da Sociedade Autêntica, sofreram por estarem sempre atrás nos quesitos desenvolvimento e tecnologia de armamento — um dos motivos pelos quais o antigo governo havia resistido por tanto tempo à Grande Revolução. Mas, desde que a Fenda emergira, anos depois, a balança de força bélica havia sido nivelada. Deixar uma informação sobre um possível novo recurso de guerra escapar seria um lapso muito grande para uma oficial como ela. A Fenda poderia antecipar os próximos passos do exército inimigo e, quem sabe, criar um método de defesa a tempo.




    Os motores estavam prontos. Quando a aeronave estava prestes a levantar voo, um estrondo veio da parte de trás do veículo, seguido de um forte impacto que arremessou os tripulantes com violência para frente.




    Maldita hora!




    O reforço que ela solicitara chegou, quase estragando seus planos de ser levada até o restante da esquadrilha riseu, descobrir do que se tratava o novo recurso e dar um jeito de informar a Fenda. Quantos ela teria de matar e torturar nesse meio-tempo, não sabia.




    A nave decolou e logo pegou velocidade.




    O soldado à sua esquerda se recompôs e a levantou junto. Tinha estatura menor que os outros. Provavelmente era uma mulher.




    — Nave inimiga de porte máximo em nossa retaguarda — o alto-falante avisou entre os sons de tiros que os circulavam.




    Nave de porte máximo?




    — Manter posições! — o riseu mandão gritou, e o restante permaneceu em alerta.




    Ela observou o movimento que a nave fazia, desviando dos tiros lasers de longo alcance, e acompanhou a sequência de disparos. Seus “salvadores” pareciam querer brincar, e isso era perigoso. O restante da frota do Risa que tinha efetuado o primeiro ataque ainda estava próximo e poderia causar um confronto maior.




    Uma explosão abriu um rasgo na parte traseira da aeronave. A fumaça invadiu queimando seus pulmões e fazendo-a tossir. Kelaya protegeu o rosto com a ombreira do uniforme e apertou os olhos para enxergar contra a luz que o céu azul lançou fuselagem adentro através da abertura. Todo o seu corpo gelou quando viu quem estava liderando o resgate.




    De todos os aliados possíveis para salvá-la, aquele era o último que ela gostaria que estivesse ali.




    Capitão Zion Haskel.
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    Kelaya precisou de mais de cinco segundos para que o calor voltasse ao seu corpo. Todas as circunstâncias haviam mudado, e ela deveria prestar muita atenção no que estava acontecendo para não deixar nada escapar.




    Ao que parecia, estava em vantagem. Mas não exatamente a que queria naquele momento.




    O fato de o piloto riseu não ter detectado a nave da Fenda se aproximando era suspeito. Talvez estivesse relacionado aos painéis desligados.




    A Stella Capitânia do capitão Zion tinha cerca de 180 metros de uma extremidade a outra, espaço suficiente para alojar os trinta oficiais e mais sete subalternos. Os 28 canhões de alto alcance e os escudos projetores, que juntos formavam um poderoso armamento de guerra, faziam a pequena nave riseu parecer insignificante.




    — Alfa 3 para esquadrilha, alfa 3 para esquadrilha. Prosseguir missão. Repito: prosseguir missão — um dos soldados riseus anunciou no comunicador.




    Então era isso, o recurso não estava ali, e Kelaya o perderia se não agisse logo.




    Depois que a fumaça se dissipou, ela aproveitou a distração da nave gigantesca para chutar a arma do oponente mais próximo, que acabou disparando no companheiro ao lado. Nesse mesmo tempo, ela socou a virilha do soldado à direita, desestabilizando-o. Antes que ele pudesse reagir, passou as mãos algemadas em seu pescoço e o puxou para cima, usando-o como escudo para se proteger dos tiros que vieram em sua direção. Um deles soltou as algemas. Ela agarrou a arma do soldado já morto por baixo do braço e retribuiu os disparos, acertando mais dois no lugar em que a armadura não protegia.




    O único soldado ainda vivo era o que havia discursado sobre a República e que a acertara. Ele puxou o gatilho, mas a arma não disparou; havia descarregado. Kelaya poderia acabar com aquilo fácil.




    — Acho que podemos resolver isso de forma mais… digamos… — ela o fitou com um olhar malicioso — sofisticada.




    A porta da cabine se abriu. O copiloto vinha correndo para ajudar o soldado restante. Kelaya o abateu antes que pudesse interferir na proposta.




    O soldado em pé ponderou por alguns segundos e, com um riso zombeteiro, jogou para ela o cabo preto da espada leve e mortal que ela amava.




    Desafiar o ego sempre funcionava.




    Os dois abaixaram as armas de fogo ao mesmo tempo. O oponente pegou do arsenal na parede uma espécie de bastão com as pontas envoltas em um campo eletrificado. Ela acionou a parte de baixo do cabo da própria arma, e a lâmina abriu com o mesmo recurso.




    A coisa ficaria interessante, afinal.




    Mais tiros vieram da Stella, e a pequena nave tremeu. O capitão Zion, que provavelmente conseguia visualizar tudo o que acontecia na nave menor, era impaciente — ela sabia — e agora mudara seu método para um combate direto.




    Ninguém pediu para você interferir na minha missão.




    Enquanto isso, o inimigo balançou o bastão de um lado para o outro e avançou em sua direção. Movendo os pés, Kelaya ergueu a espada e se defendeu do primeiro ataque horizontal. Com movimentos rápidos, os adversários começaram a fazer uma espécie de dança em círculos, as duas armas se chocando e faiscando no ar vez após outra.




    Ela estava gostando de exibir suas habilidades.




    Em um dos contragolpes, no entanto, a ponta do bastão inimigo passou rente à lateral do corpo, rasgando sua pele. Kelaya gemeu de dor.




    Já tinha cansado de brincar.




    Ela recuou e, bloqueando mais um golpe, mandou o bastão do oponente para o lado contrário. Aproveitou a abertura e acertou-o no pescoço com o cotovelo. Ele cambaleou. Kelaya puxou o bastão e, com a arma dele, atravessou-lhe a lateral do tonco. O homem perdeu os movimentos do corpo e se engasgou com o próprio sangue, em sons distorcidos por baixo do capacete.




    — A sua sorte é que estou com pressa — ela disse com o rosto bem próximo à abertura dos olhos.




    Sem demora, jogou o corpo já inerte para o lado, olhou para trás e fez sinal aos tripulantes da Stella para avisar que estava pronta para abandonar a nave inimiga.




    A nave maior avançou e se posicionou embaixo da outra, agora sustentada apenas pelo piloto, que tentou uma última manobra.




    Sem perder mais tempo, Kelaya pressionou o recurso do pulso do uniforme e disparou um gancho de precisão ligado a um cabo retrátil em direção à cauda da Stella. Correu para a abertura traseira do veículo em movimento e saltou contra o vento ao infinito azul. O corpo rodopiou no ar até ser alçado pelo cabo.




    Já estava na parte traseira da Stella e se segurava nas barras de ferro quando ouviu o barulho da explosão extinguindo a nave do Risa no ar.
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    KELAYA JÁ TINHA VISTO IMAGENS e ouvido falar detalhadamente sobre a famosa Stella Capitânia, que levava esse nome por sua arquitetura lembrar um navio voador. Mas era a primeira vez que andava por seus corredores estreitos. Andava, não: corria. Havia urgência em encontrar a sala de controle e avisar ao capitão sobre a esquadria remanescente.




    Avistou um subalterno agachado ajustando as configurações de um painel de manutenção e, sem se aproximar, gritou ofegante:




    — Onde fica a sala de controle?




    Embasbacado, o homem apenas apontou com o dedo indicador.




    Ela voltou a correr ainda mais rápido, mas, pelas paisagens das janelas, percebeu que estavam voando na direção contrária à que pretendia.




    Enfim avistou um grande portal iluminado por linhas néon brancas, com quatro soldados de guarda junto às paredes do corredor. O tenente Tai Bassebete, braço direito do capitão, a esperava ali, com o corpo ereto e o cenho contraído em uma linha severa.




    Ela diminuiu os passos, tentando controlar a respiração pesada. Já tinha ouvido falar um pouco sobre aquele homem, e ele não se mostrava satisfeito com a situação. Na verdade, ela não sabia dizer se ele estava bravo ou se era certo nervosismo, quase imperceptível. Ele era alto e magro, de cabelos cor de ouro velho com corte bem baixo, quase raspado. Tinha uma cicatriz que ia do meio da bochecha até a parte de baixo do queixo, marcando sua pele branca e as expressões austeras.




    — Soldado Kelaya — ele disse antes que ela o tivesse alcançado por completo, — tenho ordens expressas do capitão Zion para encaminhá-la diretamente à enfermaria para tratar de forma adequada os seus ferimentos. Já estamos com o plano de voo de retorno à base em andamento.




    — Voltar?! Não podemos voltar! — ela gritou, esquecendo-se de oferecer continência. — Tenente, preciso falar com o capitão agora.




    Deu mais um passo em direção à porta fechada.




    De súbito, os quatro guardas bloquearam o caminho entre ela e o tenente, encarando apenas o horizonte. Ela mirou cada um deles, irada.




    — Tenente — disse com a voz cortante —, peça para que seus homens saiam do meu caminho. Tenho informações cruciais, de interesse da cúpula da Fenda, para repassar ao capitão. Cada minuto desperdiçado…




    Nem teve chance de terminar o discurso ameaçador e a porta de acesso à sala se abriu. Kelaya respirou aliviada. O próprio comandante da nave decidira atendê-la.




    Os homens cederam a passagem, e o tenente Tai a acompanhou para dentro.




    Por algum motivo, um tremor se apossou de seu corpo quando entrou no novo ambiente. Era uma sala de comando comum, com cores sóbrias e configurada de forma muito prática, assim como o estilo, que ela bem conhecia, do comandante. Uma grande janela de vidro se estendia de uma extremidade a outra, possibilitando uma visão ampla do horizonte. De frente para ela, ficava a mesa de controle oval com painéis digitais, operados por dois soldados de aspecto jovem, mas bastante confiantes. Às suas costas, na parte superior, havia uma espécie de mezanino com uma vista privilegiada de todo o ambiente e, bem no meio dele, de pé, estava uma figura sombria e imponente.




    Trajava seu tradicional casaco preto, como o dos antigos capitães de navios piratas, que iniciava na altura do pescoço e terminava abaixo dos joelhos. As botas, as calças e o colete também eram negros, assim como os cabelos, contrastados apenas por alguns fios brancos, com corte mais baixo nas laterais e impecavelmente penteados para trás.




    O capitão Zion nem se deu ao trabalho de olhar para ela quando Kelaya prestou continência. Com o maxilar quadrado e rígido apontando para baixo, as sobrancelhas grossas unidas, ele fixava o console de comando da nave ao mesmo tempo que levava um copo de cafeína à boca.




    Definitivamente, estava de péssimo humor.




    — Capitão — ela disse —, precisamos voltar agora mesmo. Há uma esquadrilha do Risa no perímetro carregando o que eu acredito ser uma nova tecnologia bélica. Podemos segui-los, averiguar a situação e repassar ao conselho.




    Como se o que ela acabara de falar não tivesse nenhuma importância, ele continuou fitando o computador por alguns segundos.




    — Temos ordens expressas para retornar à base e relatar o ocorrido, soldado — ele respondeu num tom displicente. A voz grave gerou um leve eco no local.




    Kelaya ofegou.




    — Se não voltarmos agora, vamos perdê-los — ela insistiu, tentando controlar o tom de voz. — Tenho certeza de que, com ajuda dos instrumentos de longo alcance, podemos capturar o sinal.




    Com um leve menear de cabeça, ele a fitou. Seu rosto estava com um semblante pétreo, mas ela podia sentir o furor por baixo daqueles olhos escuros.




    — Se você estivesse tão preocupada com o tempo, não se prestaria ao espetáculo de espadas há alguns minutos.




    Ela ergueu uma das sobrancelhas.




    Poderia ter evitado o confronto direto? Sim. Mas era a melhor forma de recuperar sua arma predileta e ainda se vingar do golpe sofrido. E fora o quê? Um minuto? Ainda podiam encontrar as naves do Risa àquela altura. Kelaya conhecia o capitão Zion havia muito tempo, e sabia que ele estava irritado por ela ter feito uma boa performance na frente de seus homens, o que era ridículo e infantil.




    — Além do mais… — ele continuou, a atenção se dirigindo novamente aos dados na tela — não há rastro algum de naves na área, varremos o perímetro quando recebemos a ordem de reforços. Só a encontramos, soldado, porque chegamos ao local na hora que a nave estava partindo.




    Uma esquadrilha inteira indetectável? Uma prática incomum, mas que explicaria os painéis desligados e eles não terem percebido a Stella se aproximando. Tudo só reforçava ainda mais a ideia de que, seja lá o que eles estivessem carregando, tinha muito valor para o alto comando da facção.




    — Senhor, tudo isso não faz a situação ser ainda mais suspeita?




    O capitão não respondeu.




    — Tenho certeza de que, com seus bons navegadores, podemos encontrá-los — ela continuou. — Não podem ter ido tão longe.




    Nessa última frase, um dos cantos dos lábios do comandante se ergueu, deixando alguns de seus dentes brancos à mostra. Parecia estar se segurando para não deixar escapar uma risada sarcástica.




    — Está tentando me bajular? Você deve estar mesmo desesperada.




    — Podemos ganhar tempo — Kelaya trocou os pés de apoio —, até que mais reforços cheguem.




    — Se acha que serei tão imprudente quanto você — o capitão Zion a encarou, os olhos faiscando —, a ponto de levar meus homens a uma caçada às cegas com aparente desvantagem, está muito enganada. Sua insensatez já me custou muito hoje.




    Uma onda de raiva invadiu sua mente, e Kelaya não resistiu à tentação de desafiá-lo.




    — Acha… — Ela engoliu em seco, dando um passo à frente enquanto apertava os punhos. — Acha que eu provoquei a morte dos homens da minha tropa?




    — Não foi o que eu disse.




    — Mas foi o que deu a entender.




    Kelaya podia sentir o desconforto dos demais, que olhavam de um para o outro com os olhos vidrados. Não era comum nem sensato um soldado discutir com um superior. Mas aquele homem sabia como tirá-la do sério.




    — O que eu acho — ele voltou a um tom mais brando, encarando o vasto azul que se estendia à frente — é que você deveria acatar as minhas ordens, se dirigir à enfermaria e esperar até que retornemos à base.




    Kelaya arquejou. Estava claro que ele havia encerrado a discussão. Se ela insistisse, se prestaria ao ridículo. O capitão já tinha decidido e não voltaria atrás. Ela inclinou a cabeça, apertando levemente o olhar, e saiu marchando em passos pesados. Se ele quisesse agir feito uma mula teimosa de ego ferido, que fosse.




    Mesmo sem quase nenhum recurso disponível, ela não deixaria de investigar. Não perderia tempo em uma maldita enfermaria. E, pela Fenda, mal esperava para ver a cara do capitão Zion quando ela recebesse o crédito pela descoberta.
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    KELAYA ESTAVA EM UM PEQUENO apartamento vazio de paredes brancas iluminadas pela luz natural do dia. Sentou-se na única cadeira, bem no centro, e esperou até que a luz fosse embora. O vulto de uma mulher magra passou pela porta e foi para o quarto. Kelaya não conseguia ver seu rosto.




    Olhou para as próprias mãos e percebeu que segurava uma xícara de chá. Tentou levá-lo até a mulher, mas ela não atendeu quando a chamou.




    — Ela não está mais aí — um homem fardado disse atrás dela. — Você demorou demais.




    Kelaya olhou ao redor, e o apartamento não estava mais lá também. Só havia um campo extenso com bombas que começaram a explodir.




    De repente, uma multidão correu a sua volta. Um rapaz passou por ela. Kelaya tentou alcançá-lo, queria segurar a mão dele, mas não saía do lugar. Fitou os pés e notou que estavam afundados em meio metro de lama. Quanto mais se debatia, mais sentia seu corpo ser aprisionado.




    Uma jovem de olhos marcados, pele marrom e cabelos pretos bem lisos parou a dois passos dela e começou a chorar e implorar por misericórdia.




    — Por favor! Por favor! — ela dizia.




    Kelaya olhou novamente para as próprias mãos; estavam banhadas em sangue.




    Com um sobressalto, ela acordou na escuridão. Um calafrio percorreu todo o seu corpo deitado sobre algo macio. Odiava esses pesadelos.




    Esfregou os olhos e foi até a janela, já era noite.




    Suspirou fundo e contemplou o céu negro iluminado por um mar de estrelas. Era de lá que a sua espécie viera, cerca de trezentos anos antes. Pouco se sabia do antigo planeta que dera origem à humanidade, apenas que era muito parecido na biodiversidade com o atual e que por isso fora possível que a vida continuasse.




    O painel acima da porta indicava que faltavam poucos minutos para aterrissarem na base Babel.




    Na primeira hora de viagem, ela tentara de todas as maneiras encontrar algum vestígio do Logos no Vírtua, o banco de dados on-line e único canal de informação da Fenda. Sem sucesso, decidira limpar os ferimentos do corpo e, por fim, acabara aceitando tomar pílulas para dor na enfermaria, o que a fizera pegar no sono em uma das salas privadas da Stella.




    Na verdade, ela nem lembrava como tinha chegado até ali, nem que havia tirado a parte de cima do uniforme, agora pendurado em um gancho de metal, e as botas, ficando descalça e de regata.




    Em uma mesa que se abria da parede, repousava uma pequena porção de Suii, o líquido cinza ricamente nutritivo que servia de alimento aos oficiais e cidadãos das províncias sob o domínio da Fenda. Foi a forma que o governo encontrara de manter a população livre da fome que assolara o Continente Baixo durante os últimos anos da República. O problema era que, devido ao grande investimento na substância e em matéria bélica, quase não havia outras opções de alimento naquelas localidades, além de suprimentos como cafeína e bebida alcoólica serem raridade — principalmente em Baca, a capital do governo da Fenda.




    O gosto amargo e o aspecto pastoso do Suii não eram convidativos, porém, como não seria liberada antes de fornecer inúmeros relatórios da missão fracassada, fechara os olhos, tampara o nariz e se obrigara a engolir de uma só vez a sustança nojenta.




    Já recuperada do tormento, pensou em sua comandante direta, a general Amber, e na reação dela quando os recebessem — além de em toda a burocracia de explicar para o alto comando como uma tropa inteira fora pega de surpresa por uma esquadrilha inimiga fantasma.




    Elas, assim como Zion, se graduaram no mesmo ano na academia de Hinom, um programa de recrutas especiais, mas seguiram caminhos diferentes na carreira militar. Diferente deles, Kelaya não se candidatara para promoções. Liderar e ser responsável por outros, além de burocrático, não lhe interessava.




    Levantou-se e deu uma olhada no espelho acoplado à parede da sala antes de lavar o rosto e os braços na pequena pia disponível no cômodo. Sua aparência ainda não era das melhores. Desfez o coque desgrenhado e o cabelo caiu amassado, um pouco acima do ombro. Passou os dedos molhados entre as mechas para tirar o opaco da poeira. Depois, apanhou a parte de cima do uniforme verde-musgo.




    Além do rasgo lateral, as partes do tórax com proteção balística também estavam comprometidas. Afivelou as tiras no peito em forma de “F”, tentando ao máximo deixá-lo apresentável perante seus superiores, sem muito sucesso.




    — Tripulação, preparar para procedimento de pouso. Passando pelos escudos em dois minutos — um aviso soou nos alto-falantes.




    Da janela, podia avistar a torre negra iluminada por pontos quadrados dispostos de forma assimétrica. Era tão alta que o topo curvado e rodeado por um grande círculo aberto, usado como pista de pouso por pequenas naves de transportes, ficava por sobre as nuvens.




    A visão era de tirar o fôlego. O local fora reformado a partir de um antigo prédio usado pelo governo da província de Babel, antes de ser tomado pela Fenda durante a batalha de Gilead, cerca de onze anos antes, um marco para a hegemonia da facção no Continente Baixo e quando ele fora dividido de forma definitiva.




    Outras localidades haviam sido conquistadas nesse mesmo período, como a metrópole Baca, e, a partir dela, o governo começara a ser implantado. A República não existia mais; alguns territórios estavam sob o domínio da Fenda, outros, sob o do Risa — os simpatizantes do antigo regime —, e tinha ainda os lugares que permaneceram independentes. Era inacreditável o quanto a Fenda havia se estruturado em tão pouco tempo.




    Kelaya se lembrava bem desse período porque havia sido um ano após se alistar. Tudo era tão incerto, e ela não passava de uma criança com muitas dúvidas a respeito de sua decisão. Mas quando a Fenda tremulara a bandeira no prédio mais alto de sua cidade natal, praticamente destruída, ela tivera certeza de que esse era o propósito de sua vida: servir à Fenda, não importando quem ficasse para trás.




    Respirou fundo. Por algum motivo, recordar esse tempo fazia seu estômago doer. Como se essas memórias indigestas não devessem ser reviradas.




    Acabou!, advertiu a si mesma inúmeras vezes.




    No momento em que pisara na esplanada da academia de recrutas e escrevera seu nome na lista de voluntários, tudo havia ficado para trás. E lá teria de permanecer para sempre.
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    ENQUANTO KELAYA ESPERAVA a porta da nave abrir, uma presença acentuada preencheu o ambiente. Ela ergueu um pouco o rosto e enrijeceu ainda mais a postura.




    — Como estão os ferimentos, soldado? — o capitão Zion disse.




    — Bem, capitão.




    Longos segundos se passaram.




    — O senhor não precisa fazer isso — ela comentou sem ao menos botar os olhos nele.




    — Ah, preciso, sim.




    Como o comandante responsável pelo resgate, era da responsabilidade dele dar as primeiras informações aos superiores, mas Kelaya tinha esperanças de que o capitão quisesse evitar a burocracia tanto quanto ela.




    Eles marcharam lado a lado rumo à sede da base onde teriam de prestar esclarecimentos. Com os olhos fixos à sua frente, Kelaya tentava não demonstrar esforço para acompanhar os longos passos dele.




    Apesar de jovem, o capitão emanava autoridade. O porte físico vultoso e a fisionomia austera o destacavam, reivindicando um respeito implícito por onde passava. Todos os oficiais que estavam no caminho davam passagem para os dois com olhares curiosos. Não era sempre que o famoso “capitão pirata”, responsável por êxitos lendários em missões externas, estava presente na base da província.




    Eles percorreram juntos a recepção e os corredores brancos da base até chegarem ao elevador. Quando as portas se fecharam, mal se ouvia o ritmo das suas respirações.




    — Tem certeza? — ela disse. — Acho que…




    — Tenho.




    Ela bufou. Ele permaneceu em silêncio.




    A general Amber Sheffield os aguardava em sua sala com a porta aberta. Era um local não muito grande, com vários equipamentos de comando, mapas holográficos suspensos no ar e uma mesa comprida bem ao centro.




    Amber estava de costas para eles, olhando para o pátio de treinamento através da pequena janela, a única fonte de luz do ambiente. A postura era a mesma de sempre: as costas eretas e o porte esguio no uniforme bege impecável, de patente superior, contrastavam com a pele negra. Seus longos cabelos pretos e crespos estavam presos em um coque alto, com alguns fios soltos suavizando sua figura rígida.




    — General Sheffield — ambos cumprimentaram ao entrar no local.




    Kelaya não podia deixar de notar a estranheza do momento. Os três haviam cursado a academia e se formaram juntos e, depois de muitos anos, estavam reunidos pela primeira vez no mesmo local e ao mesmo tempo.




    — Capitão Haskel — ela respondeu, virando-se. — Soldado K. — Olhou para Kelaya com um olhar altivo. — Vocês terão uma audiência com o secretário de operações especiais do continente em trinta minutos e deverão dar mais detalhes do ocorrido.




    Mais detalhes? Algum detalhe já tinha sido dado?




    — Pensei que as informações ao comando seriam repassadas pela general, como de costume — Kelaya disse, o cenho franzido.




    — Não, eles querem as informações diretamente dos envolvidos. Isso dará tempo para você se recompor. — Amber se dirigiu a sua mesa e apontou com a cabeça para ela.




    — O que quer dizer?




    — Você sabe… está com uma aparência horrível.




    Kelaya abriu a boca para protestar, mas logo a fechou. A comandante não estava errada. Ela mesma tinha constatado esse fato.




    — A minha presença será necessária? — Zion interrompeu. Sua voz denotava impaciência.




    — Sim, ele faz questão de sua presença. — A general olhou para a porta. — Por hora, estão dispensados.




    Zion assentiu com um aceno rápido e se virou. No momento em que estava prestes a sair, ela não resistiu e o olhou de soslaio. Por um milésimo de segundo, ele fez o mesmo.
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    Assim que o tempo programado no painel começou a correr, jatos de água jorraram em diferentes direções, levando todo o sangue e a poeira que seu corpo magro trouxera da batalha. Ela admirou o abdômen trincado e as pernas definidas, fruto de uma rotina disciplinar de treinos que acontecia todos os dias, quando não estava em missão, antes mesmo do amanhecer.




    — Quem precisa de uma patente alta? — murmurou enquanto se enxugava. — Eu escolhi isso.




    Havia se aperfeiçoado todos aqueles anos, procurando ser a melhor versão de si mesma, a melhor versão que um soldado poderia ser. Havia estudado muito nos seis anos que permanecera como recruta. Cada aspecto do sistema geopolítico dos continentes. Dominara, pelo menos, quatro técnicas de combate, e não havia nenhuma particularidade do Risa que ela não conhecesse — desde a hierarquia de seu maior inimigo até o funcionamento de cada equipamento.




    Exceto esse Logos.




    No auge dos seus vinte e quatro anos, Kelaya tinha total ciência do que a Fenda fizera por ela em matéria de educação e oportunidade. Não só por ela, mas por todos que partilhavam de seus ideais e estavam dispostos a se submeter.




    Submeter… totalmente, as palavras do juramento ecoavam em sua mente como um constante e, de certa forma, desconfortável alerta.




    Afastou os pensamentos incômodos e decidiu vestir o traje formal completo: camisa branca, calça e gravata preta, cobertos pelo sobretudo leve verde-musgo, ajustado por um cinto de couro na cintura, o quepe da mesma cor do sobretudo, e finalizou com as botas coturno muito bem engraxadas. Prendeu os cabelos em um pequeno coque baixo e partiu para encarar a reunião nefasta.




    Quando chegou à sala de conferência, Zion já estava sentado. Diferente dela, não estava formal. Ainda vestia o casaco preto, no entanto trocara a parte de baixo do uniforme por uma camisa branca, um pouco aberta na gola, e os cabelos não estavam tão alinhados como antes.




    Quando a notou, a perna dele começou a balançar com mais frequência. Kelaya percebeu a engolida em seco.




    Zion só a encarou nos olhos quando ela se sentou de frente para ele na grande mesa retangular. Ele ergueu uma das sobrancelhas, de forma perscrutadora, e ela fez o mesmo. Os olhares se sustentaram no ar por algum tempo até que a tela ligou. O rosto redondo do secretário de operações especiais, o marechal Moloch, desviou suas atenções.




    — Senhores.




    — Secretário — Kelaya e Zion se levantaram e prestaram continência.




    Ele fez sinal para se sentarem. Era um homem de meia-idade, baixo, e começava a ficar calvo. Tendo sido o responsável pelo programa de recrutamento de crianças em Baca e depois pela implantação da academia de cadetes especiais da Fenda em Hinom, à qual ambos foram submetidos antes da graduação, era um homem de quem o capitão Zion tinha bastante proximidade.




    — Então quer dizer que o Risa anda transportando artefatos misteriosos pelo continente? — o marechal começou, sem nenhuma surpresa.




    Artefatos?




    Ela piscou e olhou para Zion.




    — A soldado Kelaya diz que eles chamam de Logos, senhor — o capitão respondeu com as sobrancelhas unidas.




    Ela continuou encarando-o, à espera de que ele lesse a pergunta cravada em seu rosto.




    Você sabia?




    — Pois bem, senhorita Kelaya — o homem se dirigiu a ela com uma expressão debochada no rosto —, diga o que você viu e ouviu.




    Durante as duas horas que se seguiram, ambos repassaram todas as informações.




    O secretário, que manteve uma expressão entediada no rosto durante a maior parte do tempo, não pareceu surpreso com nada. Na verdade, o leve arquear de uma das sobrancelhas deu a impressão de que ele já sabia do que se tratava — o que só deixou as coisas mais confusas.




    Por que não há nada sobre isso no Vírtua?




    — Muito bem, capitão — o secretário congratulou. — Fez bem em não ir a uma caçada.




    Zion concordou com um leve aceno, enquanto Kelaya teve de fazer força para segurar as pálpebras e não revirar os olhos na frente do homem. Mesmo por videoconferência, a imagem dele era bastante nítida, e ela imaginava que isso também valia para a imagem dela.




    — E quanto a você, senhorita… — ele voltou o olhar para ela — foi bastante perspicaz em atentar a certos detalhes, mas tudo deverá ser mantido em total sigilo. Nem mesmo a general Amber deve estar ciente deles.




    Estranho. Pular a hierarquia e esconder coisas de oficiais de alta patente não era comum na corporação.




    — Vocês terão três dias de folga até colhermos todas as informações de que precisamos — ele continuou. — Isso inclui seus homens, Haskel. E então ambos deverão se apresentar para novas ordens.




    Isso, sim, era algo inesperado.




    Kelaya pode ouvir o maxilar de Zion se retesar quando a diretriz foi dada.




    — O senhor quer dizer que a missão terá continuidade aqui na base de Babel e que a soldado Kelaya e minha equipe trabalharão juntos?




    — Sim, capitão. Não vamos envolver mais ninguém nisso. Mais alguma pergunta?




    Zion apenas balançou a cabeça em sinal negativo. A chamada de vídeo foi encerrada. De todas as hipóteses que ambos pudessem ter previsto, essa era definitivamente a pior delas.
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